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RESUMO

A análise da evolução costeira recente da região de Natal (Estado do Rio Grande do
Norte – Brasil) é delineada nesta tese de doutorado que tem como objetivo primeiro fornecer
subsídios à gestão ambiental desta parcela territorial já bastante urbanizada. O presente estudo
compreende: a caracterização geológica-geomorfológica da zona costeira, a identificação,
caracterização e quantificação dos agentes dinâmicos e seus respectivos processos
ambientais. Estes estudos se realizaram dentro de uma ampla perspectiva científica, sendo
de fundamental importância conhecer o funcionamento dos agentes costeiros, as inter-relações
dos processos, as respostas às interferências externas e a influência nos diversos ecossistemas
existentes na área, tais como estuários, mangues, praias, dunas, recifes e falésias.

Os principais agentes identificados e analisados como responsáveis pela evolução
costeira são: os ventos, que geram o transporte eólico; as ondas e correntes costeiras, que
controlam o transporte de sedimentos ao longo da costa, e as marés que influenciam a dinâmica
estuarina e a dinâmica litorânea. As interações espaço-temporal entre os agentes, fatores e
processos ambientais foram caracterizados de forma detalhada, permitindo a elaboração de
um modelo conceitual de evolução costeira. Este modelo, quando analisado a luz de
informações históricas disponíveis, além de permitir avaliar as mudanças ocorridas ao longo
deste trecho costeiro, tanto devido à atuação humana, oriundas das intervenções portuárias e
urbanas ocorridas a partir do início do século, como por variações climáticas, fornece elementos
fundamentais para as medidas mitigadoras necessárias. Como exemplo da aplicação deste
modelo de evolução costeira, se apresenta como parte deste estudo os Projetos de Proteção
e Recuperação de Areia Preta e de Proteção da Redinha Nova.

Finalmente, este trabalho se propõe como um elemento básico de avaliação para futuros
planos de desenvolvimento regional, projetos específicos de intervenções costeiras e
principalmente, como instrumento chave para a implementação de um plano de gestão costeira
integrada.

Palavras chave:

Natal, Rio Grande do Norte, Estuário Potengi, Areia Preta, Dinâmica litoral, Gestão costeira,
Redinha.
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RESUMEN

El Análisis de la evolución costera reciente de la región de Natal (Estado de Rio Grande
do Norte – Brasil) es llevado a cabo en esta tesis de doctorado, que tiene como objetivo  primero
proveer los elementos necessarios para la gestión ambiental de este territorio bastante
urbanizado en su mayor parte. El presente estudio comprende: la caracterización geológica-
geomorfológica, la  identificación, caracterización y cuantificación de los agentes dinámicos y
sus respectivos procesos ambientales. Estos estudios se han realizado bajo una amplia
perspectiva científica, siendo de fundamental importancia conocer el funcionamiento de los
agentes costeros, las interrelaciones de los procesos, las respuestas a las interferencias
externas y la influencia en los diversos ecosistemas existentes en el área, tales como estuarios,
manglares, playas, dunas, arrecifes y acantilados.

Los principales agentes identificados y analizados como responsables por la evolución
costera son: los vientos, que generan el transporte eólico, las olas y las mareas que influencian
la dinámica estuarina y la dinámica litoránea. Las interacciones espacio-temporal entre los
agentes, factores y procesos ambientales fueron caracterizadas de forma detallada, permitiendo
la elaboración de un modelo conceptual de evolución costera.Este modelo, analizado desde el
punto de vista de las informaciones históricas disponibles, además de permitir evaluar los
cambios ocurridos a lo largo de este trecho costero, tanto debido a la actuación humana,
intervenciones portuarias y urbanas ocurridas a partir del inicio del siglo, como por variaciones
climáticas, provee elementos fundamentales para las medidas mitigadoras necesarias. Como
ejemplo de la aplicación de este modelo de evolución costera, se presentam como parte de
este estudio los Proyectos de Protección y Recuperación de Areia Preta y de Protección de
Redinha Nova.

Finalmente, este trabajo se propone este como elemento básico de evaluación para futuros
planos de desarrollo regional, proyectos específicos de intervenciones costeras, y
principalmente, como instrumento clave para la implementación de un plan de gestión costera
integrado.

XVIII

Palabras clave:

Natal, Rio Grande do Norte, Estuario Potengi, Areia Preta, Dinámica litoral, Gestión costera,
Redinha.
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ABSTRACT

Coastal evolution of the Natal city region analysis (Rio Grande do Norte state – Brazil) is
made in this doctorate thesis, whose aim is to provide helping tools for an environmental
management of this already much-urbanized tract of land. This study encompasses the geological-
geomorphological characterization of the coastal zone, the identification, and quantification of
the dynamic agents and the sinergy of the environmental processes. These studies were carried
out from a wide scientific perspective, since knowing the way the coastal agents work, the process
inter-relations, the responses to external interferences and the influence on the many existing
ecosystems in the area, such as estuaries, swamps, beaches, dunes, reefs and cliffs are of the
main importance.

The main agents identified and analyzed as accountable for the coastal evolution are: the
winds, which generate sand transportation and shape the coastal dunes when it blows; the
waves and coastal currents which control the transportation of sediments along the coast, the
ebb and flow of the tide which influence the estuary and beach dynamics. The space-time
interaction between the agents, environmental factors and processes are characterized in detail,
allowing us to  build a conceptual model for the coastal evolution over at least the last century.
This model, when analyzed with the help of available historical information, not only permits one
to evaluate the changes which have occurred in this coastal tract of land due to human intervention
by means of ports,urbanization and to weather variations, but also provides the main elements
to make the policy measures needed for a correct coastal zone management. As an example of
this model of coastal evolution being put into practice is the orientation to form the basis for the
Projeto de Proteção e Recuperação de Areia Preta and the Projeto de Proteção da Redinha
Nova.

In the same fashion, this model is a basic element for the evaluation of future plans for
regional development, specific projects and coastal interventions and, mainly, as a key instrument
for the implementation of a plan following new concepts on the integrated coastal zone
management (ICZM).

Key words:

Natal, Rio Grande do Norte, Estuário Potengi, Areia Preta, Littoral dynamic, Coastal
management, Redinha.
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